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| Direta, compromisso j 
| da Nova República 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

' Os deputados Cid Carvalho e Is-
rael Pinheiro Filho possuem, além 

' de experiência política, excepcional 
conceito entre seus pares e na cróni
ca. Mas acabam de dar olímpica es
corregadela que os coloca, momen-

• taneamente, ao nível de políticos de 
f berçário. Nem no jardim da infância 
conseguiriam inscrição. Anuncia
ram estar articulando, na Assem
bleia Nacional Constituinte, a ado-
çâo de eleições indiretas de presi
dente da Republica, para que o Pais 
possa adoíar o parlamentarismo 
clássico. 

Não se discute o mérito do siste
ma parlamentar de governo, em sua 
forma ortodoxa, nem é tempo para 
trazer à colação o debate sobre qual 
a maneira mais eficaz de escolher 
um presidente da Republica, se pelo 
voto díreto ou pelo voto indireto. O 
problema transcende à emissão de 

, jufeos de valor. 8itua-se no plano 
das coisas reais, indiscutíveis e irre-
futáveis. O Brasil quer votar para 
presidente da República. Desde 1960 
que não vota. O maior dos aríetes 
responsáveis pela queda da ditadu
ra chamou-se "diretas-já" Nada mu-

. dou, ainda que não se saiba exata-
mente quando o eleitor comparecerá 
ás urnas, se em 1988 ou 1989. Esta na 
pele, como está nas entranhas de ca-

' da um, esse anseio irresistível que 
j manobra alguma conseguirá re
frear. 

• Se por hipótese absurda implan
tadas as eleições presidenciais indi
retas, o mínimo a esperar será uma 

. convulsão nacional de inigualáveis 
proporções. Algo como uma heca-

'• tombe, responsável, eníão, peladefi-
• niííva desmoralização do poder po-
• lítico, do Congresso, da Assembleia 
i Nacional Constituinte e do prõprio 
. regime democrático. 

Essa opinião é partilhada pela 
grande maioria das lideranças polí-

\ ticas. Ainda no domingo pela ma* 
1 nhã, na Base Aérea de Brasília, foi 
-, objeto de considerações por parte do 
i ministério presente ao embarque do 
^ presidente José Sarney para o Mexi-
j co. O mínimo que se ouviu foi que a 
í tese exprime verdadeira loucura. 
} "Não se brinca impunemente com o 
| sentimento popular", dizia um mi-
l nistro, para ser, apoiado por outro, 
í1 lembrando que *'o compromisso pela 
,, realização de eleições presidenciais 
j diretas confunâe-se com a própria 

Nova Republica". ' 

[ J ' Israel Pinheiro Filho e Cid Car-
I valho querem porque querem a mu

dança do sisterha de governo. Volta-. 
dós para o passado, alinham as hu:. 

rjnilhaçóes sofridas pelo Legislativo 
*zõ longo de ífi^anos como o grande 
'argumento para o estabelecimento 
dó parlamentarismo,' onde deputa-

ídos e senadores, recobrariam seu po : 

der violentado e, mais ainda, passa
riam a empalmá-lo de. maneira ãefiz 
nitiva, sem riscos futuros. Enganam: 

se, porém, redondamente. Não é por 
aí que a carruagem passa, tendo em 
vista á impossibilidade óbvia de s$. 
garfar o povo, retirando dele a prer*^ 
rogativa de eleger seus presidentes*}^ 
No reverso da medalha, situa-se ò^.« 
ridículo que está sendo o c h a m a d o ^ 
sistema misto de governo, consagraVi ç,i 
do nos anteprojetos até agora debaçljjb? 
tidos na Constituinte. Esse monsí^Zt 
trengo prevê eleições diretas de preó <« 
sidente e um governo parlamentarei 
ou seja, dilui perigosamente ó ^ ] 
poder. ^fiu 

José Sarney, que em p a s s a d o ^ 
mais ou menos recente foi signatári^.,^! 
de emenda parlamentarista, acha op -s 
sistema misto um absurdo e preocu*1'1^ 
nn-Rfi f.nm n titt.urf\ Hn ronimo ao ni ,5?3" pa-se com o futuro do regime se a$ <3t eleições presidenciais diretas forem-^ 
suprimidas. Como repetiu ainda.nó^fi» 
domingo. Paulo Brossard, ministro1^ 
da Justiça, parlamentarista htstóri-*;*» 
co, prevê que o País se tornará ingo-fi* 
vernável. Ulysses Guimarães tmágQsèx 
na um absurdo. Marco Maciel, urav^ij 
desastre. Para os ministros milite»VI*& 
res será o portal da crise. E por, ai^-te 
adiante. ;u*, 

Para agravar a situação, eritrfy'*^ 
em cena ideia ainda pior do que a dd!jtfí 
sistema misto, na forma da suprêf-úà 
são das eleições presidenciais d i r e ^ ^ 
tas. Por ela, caberá à Câmara do$;*£, 
Deputados a escolha de uma cÕnn-íxi-
pleta rainha da Inglaterra. Trad$ T&i 
ções históricas, raízes culturais, faio,-* ̂  
delos políticos e a simples constatã^iíiii 
ção dos fatos valem coisa alguyifrjfc 
para Israel Pinheiro Filho e pújxkoàb 
Cid Carvalho, que, se não puderemreJ 
levar adiante sua proposta, porihSffi 
viável, voltarão a acoplar-se ao si&jjjjj 
tema misto, até vencendo etapasu naím* 
Assembleia Nacional Constituinte^ 
Nasceu em três das 24 subcomiss$e$u$. 
viu-se reforçado na comissão íemá-j"^ 
tiea de organização do Estado e\dò?M 
sistema de governo, passou para, 0'jSJ 
anteprojeto da Comissão de Siste-À-^ 
matização, e, agora, integrou os sifi' •?*. 
guiares projetos "Tântalo", "Icáfól^ 
e "Hércules", do "grupo dos 32".'Es.-$i$ 
ta semana, pelo que se sabe, constd-^li 
râ do primeiro esboço de projeto d'o^M 
relator Bernardo Cabral. Ao que tu^^ 
do indica, fará parte do segundo^ e 
irá para a discussão final no plenii^s 
rio. Não se trata mais de lutar p a r a t i 
estabelecê-lo, pois estabelecido jâfeWi* 
encontra. A questão agora é co.mpfl^ 
evitá-lo, coisa bem mais difícil «-,!&, 
complicada. ; ," ,>^? 

Há consenso entre as principais^ 
lideranças políticas a respeito'dómú 
salto no escuro que serâ,.a aprovará 
ção final do sistema misto, uma ode s£S 
a Robertá^Close. Os poderes naeia-W 
nats /içarão de tal maneira dispef-^ „. 
sos e díluíSos que a Nova República*^ 
em pouco' tempo, tornar-se-á presa^it 
fácil do primeiro aventureiro que sèj*tà 
dispuser a revogar esse absurdo cornai 
uma simples gargalhada., E o remé-^i 
dio não esta, de forma alguma,;.nò)&{l 
estabelecimento de eleições ind'ire-',j"&j 
tas de presidente da República..: „ - -_JJ 


